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A década de 1970 foi marcada por muitos acontecimentos na 
cidade de Brusque. Ao mesmo tempo em que a sociedade 
recebia, em choque, a notícia do falecimento do deputado 
e ex-prefeito Antônio Heil, foi administrada por três prefei-

tos, tendo alternância no poder os partidos ARENA - Aliança Renova-
dora Nacional e MDB – Movimento Democrático Brasileiro.

À época Brusque figurava entre os quatro maiores contribuintes 
do Estado de Santa Catarina, e dava início à nova fase industrial, com o 
desenvolvimento do setor metalmecânico.

Foi neste cenário pujante, que uma promessa, feita por um brus-
quense de nascimento e coração, Dr. Harry Egon Krieger, conselheiro 
da OAB Santa Catarina, aconteceu. Durante a instalação da 2ª Vara Cí-
vel no município de Brusque, décadas depois transformada em Vara Co-
mercial, Krieger fez a promessa aos advogados brusquenses. Ele, que há 
anos partira da cidade do Vale do Itajaí, para fixar residência e profissão 
em Florianópolis, foi quem deu parecer favorável ao pleito dos advogados 
de Brusque, que teve aprovação do Conselho Seccional da OAB/SC em 
sessão plenária do dia 31 de agosto de 1978. 
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Agenda
IV Workshop Temas Atuais de Direito Aduaneiro, Marítimo 
e Portuário 
1º de Setembro – Itajaí  

A Nova Lei de Migração 
27 de Setembro – Florianópolis  

II Congresso Internacional das Comissões de Direito 
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Palavra do Presidente HISTÓRIA

Uma conquista da 
comunidade brusquense
Há 39 anos foi criada a OAB Subseção de Brusque, promessa feita e cumprida 
por um filho da cidade dos tecidos

Já em seus primeiros anos de atuação, a Subseção de Brusque 
participou de momentos importantes da história do país. Um deles foi 
o Congresso Pontes de Miranda, que contou com a presença do então 
presidente da OAB Brusque, Dr. Antônio Luiz da Silva. Realizado em 
Porto Alegre, de 30 de setembro a 3 de outubro de 1981, na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Sul, o Congresso elaborou uma proposta 
de Constituição para o Brasil, como colaboração e estímulo à convoca-
ção da Assembleia Nacional Constituinte, indispensável à conquista da 
plenitude do Estado de Direito.

Hoje, 39 anos depois de sua criação, a OAB Subseção de Brus-
que conta com 618 advogados, que atuam no município e região.

Saiba Mais
Pioneiro da advocacia na região de Brusque, Antônio Luiz da 
Silva nasceu e se formou na Paraíba, mas iniciou sua carreira 
profissional em Santa Catarina. Inscrito na OAB/SC desde 
1958, sob o número 357, foi o primeiro presidente da Subseção 
de Brusque, criada em 1978 - cargo que também exerceu 
em três gestões, entre 1981 e 1987. Foi também vereador e 
presidente do Lions Clube de Brusque.
A atual sede da OAB Subseção de Brusque recebeu seu nome, 
em homenagem a sua importante contribuição para a Ordem e 
para o município. 

Dr. Antônio Luiz da Silva (E) durante o Congresso Pontes de Miranda, 
realizado em Porto Alegre em 1981

A criação da subseção em Brusque foi notícia no Jornal O Mu-
nicípio, edição de 8 a 14 de setembro de 1978. O advogado Ivo Mário 
Visconti, um dos que assinaram o documento, afirmou à reportagem que 
“está, pois, cumprido o que publicamente prometeu Harry Krieger, cons-
tituindo-se o fato em justa conquista dos advogados e da própria comu-
nidade brusquense, fruto da afirmação e projeção que tem no Estado”.

Na justificativa dos bacharéis de Direito do município, enviada à 
OAB/SC, estava a necessidade da instalação da subseção diante do eleva-
do número de profissionais, cerca de 40 na ocasião, e da própria instala-
ção da 2ª Vara Cível. Entre os profissionais que liderava este pleito estava 
Dr. Antônio Luiz da Silva, que tornou-se o primeiro presidente da 10ª 
Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional de Santa Ca-
tarina, composta pelos municípios de Brusque, Guabiruba e Botuverá.

Está, pois, cumprido o que 
publicamente prometeu Harry 
Krieger, constituindo-se o fato em 
justa conquista dos advogados e da 
própria comunidade brusquense
Ivo Mário Visconti, advogado

É com grande satisfação que a Subseção de Brusque da 
OAB/SC retoma a circulação do Informativo da entidade, e não 
poderia haver melhor momento no ano para isso acontecer, vez 
que em agosto celebramos o Dia do Advogado (11/08) e a OAB-
-Brusque comemora seus 39 anos de fundação. Para nós, esta não 
é apenas a realização de uma proposta, mas sim de um projeto que 
atende os anseios de comunicação e aproximação da advocacia e da 
comunidade, e que presenteia os 618 advogados vinculados à nossa 
Subseção.

Com veiculação trimestral e tiragem de mil exemplares, é 
neste espaço que pretendemos reforçar ainda mais a divulgação das 
ações da entidade, como a parceria com o Poder Judiciário Esta-
dual da Comarca de Brusque, que deu origem à digitalização de 
processos, transformando-os em autos digitais; o trabalho desen-
volvido por nossas Comissões, como a da Mulher Advogada; ou de 
campanhas e bandeiras desenvolvidas pela entidade tanto em prol 
da classe, como também na defesa dos direitos dos cidadãos. Neste 
espaço também oferecemos a oportunidade para que advogadas e 
advogados manifestem suas posições sobre temas relevantes, através 
de artigos, ou sugiram pautas de interesse jurídico e social.

Que assim como há 39 anos, quando os baluartes da ad-
vocacia brusquense pleitearam a instalação de uma subseção na 
Comarca, possamos cada vez mais nos unir na busca da defesa das 
prerrogativas dos advogados, e dos direitos individuais e coletivos 
da população, para uma sociedade mais ética, justa e transparente.

Uma excelente leitura a todos!

Dr. Renato Munhoz 

OAB/SC 17.600

Presidente da OAB/SC-Subseção Brusque

Gestão 2016-2018
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A negociação acerca da aquisição de um imóvel, para ins-
talação do Ministério Público em Brusque, foi tema de 
reunião entre representantes do MP, Tribunal de Justiça, 
Prefeitura, Câmara de Vereadores e Ordem dos Advoga-

dos do Brasil - OAB, na manhã do dia 14 de julho, no gabinete da 
Vara Criminal. Diante da necessidade de uma área mais adequada 
para seu funcionamento, o MP busca um novo espaço para sediar 
suas atividades, e cogita a possibilidade de adquirir o prédio onde 
hoje funciona o Legislativo brusquense. 

	 O subprocurador geral do Ministério Público de Santa Ca-
tarina, Cid Luiz Ribeiro Schmitz, destacou que o órgão está buscando 
uma solução no sentido de manter um acesso facilitado da população 
brusquense ao MP, por isso, manifestou interesse pela aquisição do pré-
dio da Câmara. “Temos situações pontuais de dificuldades em todo o 
Estado e hoje, investir em Brusque é uma das nossas prioridades, por 
isso, estamos em busca de uma alternativa que seja boa para todos os 
envolvidos e para dar prosseguimento a esse trabalho no sentido de via-
bilizar uma nova sede para o MP, precisamos que o Poder Executivo 
sinalize algum interesse em negociar, ou não”, observou Schmitz.

	 O procurador do Município, Dr. Edson Ristow alegou que o 
Município se preocupa com o fato de comercializar o imóvel onde hoje 
funciona o Poder Legislativo, pois teria que investir na construção de um 
novo prédio para a Câmara de Vereadores. “A Prefeitura não possui or-
çamento disponível no momento e nem a médio prazo, e não podemos 
deixar de investir em outras áreas, como a Saúde, para viabilizar uma 
nova sede para o Legislativo”, ponderou Ristow.

	 O presidente da Câmara Jean Pirola, explicou que a negocia-
ção não deve trazer ônus para o Município. “Essa ideia foi levantada, pois 
não representa investimento por parte da Prefeitura e sim, pelo Minis-
tério Público. A intenção é que o MP compre um terreno de proprie-
dade municipal e faça uma permuta com o imóvel onde está localizada a 

Câmara. Assim, o MP ficaria com o prédio do Legislativo e poderíamos 
construir um espaço que atenda melhor as necessidades da Câmara, no 
terreno permutado e com os recursos pagos pelo Ministério Público”, 
frisou Pirola. 

Avaliação imobiliária 
O presidente da OAB Brusque, Dr. Renato Munhoz, salien-

tou que a busca por uma sede própria para o Ministério Público, e a 
obtenção de mais espaço para as atividades do Tribunal de Justiça den-
tro do prédio do Fórum, é um anseio antigo tanto do MP, como do 
TJ e também da entidade que representa os advogados. “Precisamos de 
mais Varas em nossa Comarca e hoje não temos condições de pleitear 
por conta do espaço físico limitado do Fórum. Portanto, a ideia pro-
posta para aquisição do prédio da Câmara pelo MP, vem de encontro 
a uma série de pretensões e contribuiria muito para o trabalho jurisdi-
cional. Os interesses estão todos convergindo e penso que o próximo 
passo, é realizar as avaliações imobiliárias dos imóveis em questão. As-
sim, teremos elementos concretos para seguir adiante nessas tratativas”, 
sugeriu Munhoz.  

O prefeito Jonas Paegle declarou que o Município está aber-
to a negociação, mas requer informações concretas, como a avaliação 
imobiliária dos imóveis, para sinalizar se será possível firmar o negócio 
ou não. O subprocurador Cid Ribeiro, reforçou ao prefeito, que para 
realizar as avaliações imobiliárias, o MP precisa de um posicionamento 
formal da Prefeitura.  

Participaram ainda do encontro, a diretora do Fórum Dra. Io-
landa Volkmann, o juiz Edemar Leopoldo Schlosser, o desembargador 
Carlos Alberto Civinski, o vice-prefeito Ari Vechi, o procurador geral 
do Município, Edson Ristow, o tesoureiro da OAB Brusque Dr. An-
derson Petruschky, e o coordenador de Engenharia e Arquitetura do 
Ministério Público, Fabrício Kremer. 

NEGOCIAÇÕES

MP busca sede própria
Presidente da OAB Brusque esteve reunido com representantes do Ministério Público, 
Tribunal de Justiça, Prefeitura e Câmara de Vereadores, para debater o assunto  

Quando perguntam “o que você acha da educação no Brasil?”, 
costumo responder que tenho certeza que está uma lástima. E aí vem a 
segunda pergunta “Por que você dá aula?”, respondo que leciono porque 
me faz bem e me sinto feliz, apesar de ter uma carga de sessenta horas, 
que é fatigante e horrível para qualquer mortal.

A escola pública de hoje tem servido para ocupar os alunos como 
forma de entretenimento, perdendo o sentido basilar do desenvolvimen-
to das faculdades intelectuais e morais da criança e do adolescente. Ou 
seja, tornou-se um depósito de seres humanos, na maioria das vezes 
dando pouquíssima importância se o aluno está aprendendo.  Tanto é 
verdade que quando há uma atividade com os alunos na escola e os pais 
são convidados, poucos aparecem, e na entrega do boletim é pior ainda. 
A maioria não está nem aí para a educação dos filhos. E mais: os profes-
sores, quando entram em greve para reclamar dos salários e reivindicar 
melhores condições para trabalhar, são chamados de malandros. 

A verdade é que muitos pais não querem tomar conta da prole, 
já que o mundo contemporâneo não está fácil para ninguém, uma vez 
que as famílias carentes do Brasil não têm opção e a escola acaba sendo 

a única alternativa.
Além disso, muitos professores também iludem alunos quando 

os mesmos estão no ensino superior, ao dizerem que “professor irá ga-
nhar um salário digno”. Na verdade é pura utopia, pois sabemos o pouco 
valor que os governantes dão à classe docente. 

Os especialistas educacionais, a cada governo, inventam uma 
nova forma de “melhorar” a educação, mas na prática nada melhora. 
Alunos vão para a faculdade sem saber matemática, sem ler e muitos sem 
escrever. Então, como eles chegam à faculdade?  É porque existe a “pe-
dagogia do amor” e da autoajuda que prega que o importante é amar.

O professor é vítima desse sistema que paga mal e faz trabalhar 
sessenta horas por semana para ter um pouco de dignidade humana. E 
ainda querem que o professor tenha ânimo para lecionar, ou quando di-
zem que é uma missão educacional.

As bobagens que muitos teóricos e pedagogos de escrivaninha 
nos passam pouco ajudam. Oxalá, um dia possamos ter uma educação 
pública de qualidade com profissionais valorizados e escolas bem equipa-
das. Sonhar não faz mal.

ARTIGO | ALDO ANTUNES DA LUZ – OAB/SC 42.535

Educação sem Educação

Os artigos e opiniões publicados neste espaço são inteiramente de responsabilidade de seus autores. 

O prefeito de 
Brusque declarou 
que o Município está 
aberto à negociações 
com o Ministério 
Público, durante 
encontro realizado 
na manhã do dia 14 
de julho
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A Comissão da Mulher Advogada é bastante atuante 
dentro da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
Subseção Brusque. Coordenada pela Dra. Jordana 
Cristina Staack Ristow, o grupo conta com cerca 

de 20 participantes e está sempre aberto à presença de novas 
mulheres que integram a categoria. Nos encontros, além da in-
teração entre as profissionais, são discutidos assuntos relevantes 
que interferem na vida da mulher enquanto sociedade. 

Um dos eventos realizados pela Comissão este ano foi 
a palestra “Os desafios da mulher advogada na sociedade con-
temporânea”, ministrada pela presidente da Comissão Estadual 
da OAB de Santa Catarina, Dra. Luciane Mortati Zechini, na 
noite de 28 de junho, na sede da OAB Brusque. 

O principal objetivo do evento foi propor uma reflexão 
sobre os desafios que a mulher enfrenta no Judiciário, nas pró-
prias relações com os clientes e na sociedade como um todo. 
“Queremos trabalhar o empoderamento da mulher, que sempre 
foi vista como uma figura mais retraída do que o homem. Es-
peramos que as mulheres batalhem por seu espaço junto à so-
ciedade, no mercado de trabalho e, também, na Ordem. Nossa 
bandeira é ver a mulher advogada mais engajada com os projetos 
desenvolvidos pela Subseção”, observa Dra. Jordana. 

Refletir os desafios
“O desafio contemporâneo que mais enfrentamos ainda 

é a discriminação. Apesar de a mulher estar no mercado de 
trabalho e até ocupar postos elevados, ainda ganhamos 30% a 
menos do que os homens. Além disso, precisamos administrar 
a nossa dupla, tripla e até quádrupla jornada, porque somos 
mães, profissionais, esposas. E, em todas estas áreas, precisamos 
exercer o nosso melhor papel”, afirma a presidente da Comis-
são Estadual da Mulher Advogada da OAB de Santa Catarina, 
Dra. Luciane Mortati Zechini.

Segundo ela, em Santa Catarina, as mulheres advoga-
das já somam 51,4% da categoria. O índice, no entanto, muito 
em breve vai aumentar, pois no último concurso da Ordem 
foram 1200 aprovados no Estado e, deste número, 70% eram 
mulheres. A expectativa é que com este incremento de novos 
profissionais, a participação da mulher no exercício do Direito 
em Santa Catarina atinja 60% da categoria. 

“Nós temos que nos valorizar. Precisamos ser protago-
nistas, não apenas dentro de casa ou no escritório, mas também 
na instituição que representamos. Temos que nos organizar 
para estar dentro da Ordem e buscar novos postos, não apenas 
nos Conselhos, mas nas Subseções de todo o Estado”, enfatiza 
Dra. Luciane. 

Hoje, enquanto presidente da Comissão Estadual da 
Mulher Advogada da OAB de Santa Catarina, Dra. Luciane 
visita várias comarcas com o propósito de difundir a importân-

cia da mulher lutar por seu espaço. “Temos que ser respeitadas. 
Vivemos em um Estado privilegiado, se comparado com algu-
mas regiões do Norte e Nordeste. Mas não são raras as vezes 
que mulheres são vilipendiadas na sua atuação diária, seja na 
delegacia ou até mesmo por piadinhas e brincadeiras feitas pe-
los colegas”, ressalta a profissional. 

Para Dra. Luciane, o empoderamento é a melhor ferra-
menta de resistência e de luta para a construção de um futuro 
mais igualitário para a mulher, seja no exercício do Direito ou 
na própria sociedade. “O nosso propósito é plantar uma se-
mentinha em cada mulher, na expectativa de que cresça a von-
tade de estar dentro da Ordem para fazer valer nossos direitos 
enquanto advogadas e mulheres”, completa.

COMISSÃO

Missão: Mulher Advogada
Objetivo é refletir sobre os assuntos que interferem na vida da mulher enquanto sociedade

O presidente da OAB Subseção de Brusque, Dr. Renato Munhoz, a 
presidente da Comissão Estadual da Mulher Advogada da OAB de 
Santa Catarina, Dra. Luciane Mortati Zechini, a coordenadora da 
Comissão da Mulher Advogada, Dra. Jordana Cristina Staack Ristow e 
a delegada da Caixa de Assistência dos Advogados de Santa Catarina 
(CAASC), Dra. Karin Rodrigues

Participe

Para saber mais sobre a Comissão da Mulher Advogada e, 
inclusive, acompanhar as reuniões realizadas, basta entrar em 
contato com a sede da OAB, através do telefone (47) 3355-
7504 ou enviar um email para  oabsede@terra.com.br.
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O Código de Processo Civil em vigor, no ponto que trata dos 
recursos, criou um novo sistema jurídico ao agravo de instrumento. 
Quis o legislador ordinário estabelecer o mesmo contexto histórico do 
CPC/1939, em que limitou as hipóteses de recorribilidade das deci-
sões interlocutórias. A atual legislação processual, de fato, não extinguiu 
a recorribilidade da interlocutórias, mas apenas a diferiu para momento 
oportuno, na forma do art. 1.009, §1º do Código de Processo Civil. Com 
efeito, não raras vezes, na prática, tem se deparado com atos judiciais de 
notável conteúdo decisório, porém, não recorríveis, porque assim não pre-
visto expressamente no art. 1.015 do CPC/2015. 

Por esta razão, nestas hipóteses, o manejo do mandado de segu-
rança como sucedâneo recursal é a via adequada, já que a legislação proces-
sual atual não comporta recurso próprio para determinados atos judiciais. 
Neste espírito, o art. 5º, II da Lei 12.016/2009 enuncia que não se conce-
derá mandado de segurança quando se tratar “de decisão judicial da qual 
caiba recurso com efeito suspensivo”.

De tal sorte, o manejo do mandado de segurança no âmbito do 
novo atual Código de Processo Civil não se mostra qualquer absurdo, 

mormente porque resgata o espírito do mandado de segurança à época 
do Código de Processo Civil de 1939. Daí porque, não é toda e qualquer 
decisão interlocutória que está sujeita à impetração do mandado de segu-
rança, mas sim, somente àquelas que causem efetivo prejuízo ou mesmo 
risco de dano irreparável. 

Do mesmo modo, as decisões judiciais manifestamente ilegais ou 
teratológicas também se submeteriam ao regime do mandado de seguran-
ça. Isso porque, na prática, tem-se visto com bastante frequência a parte se 
submeter à típico abuso de autoridade, simplesmente porque o ato judicial 
não é recorrível imediatamente. O mandado de segurança, nesta hipótese, 
serviria como verdadeiro substituto recursal, devidos a falhas existentes no 
sistema recursal, visando, de toda sorte, proteger o direito da parte contra 
decisões ilegais e potencialmente lesivas. 

Por esta razão, salvo melhor juízo, o manejo do mandado de se-
gurança é perfeitamente admissível pelo atual regime recursal estabelecidos 
pelo CPC/2015, desde que os atos judiciais sejam ilegais ou teratológicos 
e importem em grave risco de dano à parte, sob pena de vulnerar uma das 
normas fundamentais do CPC/2015, o contraditório substancial (art. 7º).

ARTIGO | IANDERSON ANACLETO – OAB/SC 21.275

Do Mandado de Segurança 
como sucedâneo recursal

DIA DO ADVOGADO

Orgulho em advogar

Agosto é sempre um mês especial aos profissionais da área do 
Direito, quando é celebrado o Dia do Advogado. A pro-
fissão, essencial para a sociedade, na busca da defesa dos ci-
dadãos por seus direitos perante à Justiça, registra cada vez 

mais um grande número de profissionais interessados em exercê-la.  
Em homenagem à data, a OAB-Subseção Brusque traz uma 

entrevista com um dos advogados remidos da entidade e que ainda está 
no exercício da profissão: Dr. Adalberto. Formado em Direito em 1972, 
o advogado até hoje carrega consigo a carteirinha da OAB e mostra o 
número que tanto o orgulha: o de 1.588. 

Com especialização em Recursos Humanos e mestrado em 
Direito Trabalhista e Previdenciário, Olinger atuou de 1962 até 1994 
na antiga empresa Buettner S.A, onde exerceu cargos desde auxiliar de 
escritório até a gerência de Recursos Humanos. Com o crescimento 
da empresa, surgiu a necessidade também da atuação na parte jurídica, 
patrimonial, e societária, o que o motivou, na época, à formação em 
Direito. 

Há 25 anos atuando ainda como professor universitário, Olinger  
hoje exerce diariamente a profissão de advogado com orgulho, e com-
partilha histórias, conhecimento e muita experiência adquirida ao longo 
dos anos. Confira: 

OAB Brusque: Quais as principais mudanças que o se-
nhor acredita que ocorreram com a profissão ao longo dos úl-
timos anos?

Adlaberto Olinger: Houve uma evolução muito grande em 
relação ao exercício da profissão. Na minha época, quando iniciei, usáva-
mos a máquina de escrever e tínhamos curso de datilografia. Hoje temos 
a tecnologia, o computador e a internet. Acredito que dos últimos 20 
anos para cá, em especial, o cidadão passou a procurar mais seus direitos. 
Ou seja: se antes os Fóruns tinham pouca estrutura, penso que também 

havia poucos processos. Acredito que hoje, temos até um excessivo nú-
mero de processos, por isso a Justiça evolui em termos de estrutura, mas 
não consegue chegar a um nível de celeridade satisfatória. 

OAB Brusque: E como é poder exercer a advocacia, que 
auxilia tantas pessoas na busca por seus direitos?

AO: Sempre achei a advocacia uma profissão importante para a 
sociedade. O advogado é um membro, mesmo que de forma indireta, 
da Justiça. É uma profissão muito importante e me orgulho muito de ter 
trabalhado todos esses anos como advogado. As pessoas depositam con-
fiança nos advogados e é necessário realizar sempre a busca das respostas 
a seus clientes, de forma ética e verdadeira. Nem sempre conseguimos 
sucesso em todos os processos, mas trabalhando de forma correta e foca-
da é possível ter reconhecimento profissional.

OAB Brusque: Qual orientação o senhor daria aos jovens 
que hoje passam a exercer a advocacia?

AO: É necessário se atualizar de forma contínua e se aperfeiçoar 
cada vez mais. Além do que, sempre buscar aliar o estudo com a prática, 
já que o Direito possui certas complexidades e precisamos estudá-lo para 
interpretá-lo da melhor forma. Trabalhar com honestidade, empenho e 
dedicação faz o advogado ter credibilidade, o que reflete em seu trabalho 
e na confiança das pessoas.  

OAB Brusque: O senhor que acompanhou ao longo dos 
anos a evolução da entidade, como vê a importância da OAB?

AO: Sempre participei de algum modo da subseção, e hoje 
ainda represento a OAB no Conselho Curador da Unifebe. Da mesma 
forma, sempre vi a OAB-Subseção Brusque como uma entidade ne-
cessária, não só representativa para a classe, defendendo seus direitos e 
fiscalizando a atuação dos profissionais do ramo, mas também para toda 

Dr. Adalberto 
Olinger 
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experiência da 
profissão exercida 
até hoje por ele ao 
longo de quatro 
décadas 

Ainda no exercício da 
profissão, Dr. Adalberto 
Olinger  carrega a 
carteirinha da OAB 
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número que sabe de 
cor: o 1.588
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Uma parceria entre a OAB – Subseção Brusque e o Fórum 
da Comarca de Brusque, vem possibilitando a digitaliza-
ção de processos físicos que tramitam nas Varas da Fazen-
da e Comercial. O trabalho teve início em maio deste ano 

e foi proposto pelo presidente da Ordem dos Advogados do Brasil em 
Brusque, Dr. Renato Munhoz. “Essa ideia surgiu no encontro do Co-
légio de Presidentes da OAB, no final de março. Então, conversei com a 
Dra. Iolanda Volkmann e ela acolheu a proposta com entusiasmo. Existe 
um cronograma do Tribunal de Justiça para iniciar a digitalização, mas 
Brusque está bem atrás, e com essa parceria estamos pulando etapas e 
saindo na frente, no sentido de melhorar a prestação jurisdicional e todos 
terem acesso facilitado aos processos”, explica Dr. Munhoz. 

De acordo com a diretora do Fórum de Brusque, Dra. Iolanda 
Volkmann, os novos processos judiciais impetrados a partir de 2014, 
começaram a ser formatados em arquivos digitais, mas ainda é alto o 
número de documentos físicos que tramitam na Comarca de Brusque 
e que precisam ser digitalizados. “Antes do contato com a OAB, a Vara 
da Fazenda já havia iniciado o trabalho de digitalizar os processos, mas 
essa parceria, trouxe agilidade e a possibilidade de ampliar o serviço 
para outras Varas. Assim que fui procurada pelo Dr. Renato, conversei 
com outros juízes e de imediato, a Vara Comercial também aderiu a 

proposta. Outras ainda têm dificuldades para iniciar esse trabalho, mas 
acredito que logo irão se habilitar”, descreve a magistrada.

Digitalização 
Após a primeira conversa entre OAB e direção do Fórum, ou-

tras reuniões foram realizadas, para organizar como se dariam os traba-
lhos. “Inicialmente definimos como seria operacionalizado, juntamos 
nossos técnicos de suporte e informática, vimos a questão do equipa-
mento, fiação, e um treinamento para as funcionárias da OAB. De-
pois, iniciamos a atividade prática, que é dividida em etapas: a primeira 
cabe às colaboradoras da OAB digitalizarem todas as páginas dos docu-
mentos. Em seguida, é feita a importação dos dados, categorização dos 
documentos e conferência de cada processo. Essas etapas secundárias 
são de responsabilidade do Cartório de cada unidade e concluído esse 
ciclo, o processo passa a ser disponibilizado no SAJ – Sistema de Auto-
mação do Judiciário”, especifica Dra. Iolanda. 

	 Dr. Renato salienta que a parceria consiste em a OAB dis-
ponibilizar duas funcionárias, espaço e equipamentos. “Ano passado 
foi lançada a ideia de os próprios advogados colaborarem com esse tra-
balho de digitalização, mas não houve grande receptividade por parte 
dos profissionais. Então, lançamos essa proposta de parceria com o Ju-

PARCERIA

Digitalização de processos 
Iniciativa da OAB em parceria com o Judiciário brusquense, facilita acesso de 
advogados e jurisdicionados aos documentos em trâmite

diciário e colocamos a sala, equipamentos e duas servidoras da OAB à 
disposição. Quando elas não estão fazendo atendimento aos advoga-
dos, elas realizam esse trabalho e assim, otimizamos o tempo delas em 
benefício de todos. A cada semana, o atendimento é feito para uma 
Vara de forma intercalada, e esperamos, o mais breve possível, alcançar 
a digitalização plena dessas duas Varas. E em um segundo momento, 
também há expectativa de atender o Juizado Especial, a Vara Criminal 
e também a Vara Cível”, considera.

Marcia Borgonovo e Glaucia Grignani são as auxiliares admi-
nistrativas da OAB Brusque, que realizam o trabalho de digitalizar os 
processos. “No início foi um pouco confuso, mas logo conseguimos 
aprender e se tornou bem prático. Reunimos os arquivos e salvamos 
em rede para o Cartório prosseguir com o trâmite de importação no 
sistema e conferência”, observa Marcia.

Benefícios 
Para a diretora do Fórum, todo mundo ganha com a parceria. 

“Foi uma feliz ideia da OAB. No caso da minha unidade, está aju-
dando muito. Como nossos processos são curtos, o trabalho rende e 
há possibilidade de concluirmos os processos executivos até o final do 
ano. A iniciativa vai ao encontro da relação institucional, temos o mes-
mo objetivo no final das contas, que é a harmonia social e precisamos 
nos ajudar. Por isso há sempre um diálogo no sentido do que podemos 
melhorar”, define Dra. Iolanda. 

Segundo a chefe de Cartório da Vara da Fazenda, Angelica Chris-
ten Kuhnen, tramitam cerca de 14 mil processos na Vara da Fazenda. Des-
te total, oito mil são digitais e aproximadamente dois mil foram digitali-
zados por meio da parceria. Na Vara Comercial, de acordo com o chefe 
de Cartório Ademir Luiz Tognon, existem cerca de nove mil processos 
tramitando e aproximadamente três mil faltam ser digitalizados. “Com a 
digitalização dos processos, temos notado um grande ganho de tempo tan-
to para o pessoal do Cartório, como para os advogados, pois para nós fica 
mais fácil analisar um processo digital e para os advogados, o documento 
também fica disponível 24 horas por dia, sem a necessidade de ele ter que 

se deslocar até o Cartório. O processo físico depende de uma série de tra-
balho burocrático, que no processo digital não existe”, observa Ademir. 

Dr. Munhoz reitera que a iniciativa beneficia todos os envolvidos. 
“Eu diria que o principal protagonista deste cenário é o jurisdicionado. 
Ou seja, o cliente do advogado e não deixa de ser o cliente do Poder Judi-
ciário também. É com ele que buscamos resolver os conflitos e é para ele 
que tudo isso existe. Nós sempre perseguimos que houvesse uma união 
de esforços entre o Poder Judiciário e a OAB e é nesse sentido que temos 
caminhado desde o primeiro dia de gestão. Buscando um diálogo franco 
entre essas duas instituições e tentando viabilizar uma melhoria na presta-
ção da tutela jurisdicional. E estamos vendo que vem rendendo frutos. A 
acessibilidade do jurisdicionado com o processo digital, onde pode verifi-
car todos os atos processuais, e o fato do advogado não ter a necessidade de 
ir ao Fórum para verificar cada passo do processo, facilita e representa um 
tempo substancial”, conclui o presidente da OAB Brusque. 

O chefe de Cartório da Vara 
Comercial Ademir Luiz Tognon, 

as auxiliares administrativas 
da OAB Marcia Borgonovo e 

Glaucia Grignani, e a chefe de 
Cartório da Vara da Fazenda, 

Angelica Kuhnen, são os 
profissionais diretamente 
envolvidos no trabalho de 

digitalização dos processos

Parceria entre OAB Brusque e Fórum da Comarca de Brusque 
foi firmada pelo Dr. Renato Munhoz e a Dra. Iolanda Volkmann 
no mês de abril 

Milhares de documentos já foram digitalizados pelas servidoras da OAB Brusque desde o mês de maio 




